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CURVAS DE RETENÇÃO DE UMIDADE DE SOLOS DO 
NORTE DE MINAS GERAIS,  ~ E A  DE ATUAÇÃO DA SUDENE 
E S ~ O  - A retenção de  uniidade de perfis representativos de solos 
do norte de Minas Gerais, área de atuação da SUDENE, foi determinada 
objetivando fornecer dados relativos às características hidr icas  de 
di ferentes  classes de solos que ocorrem na área mencionada. são apre -
sentados dados de quatorze perfis selecionados. As amostras de solo 
(terra fina) foram saturadas com água e submetidas ãs tensõesde 1/10, 
1/3, J ,  5, 10 e 15 atm, sendo obtidas as curvas de retenção de umida -
de para cada horizonte de solo. Mostra-se as variações na retenção 
de água, a diversas tensões, em função de caracterIsticas fisicas 
dos solos estudados. 
MOISTURE HOLDING CAPACITY OF SOILS IN THE NORTHERN MINAS GERAIS, 
IN THE AREA OF SUDENE 
ABSTRACT -Moisture holding capacity of ço i l s  in nor the rn  Minas Ge- 
rais ,  in t h e  area of SUDENE, was determined to provide data on watex 
retention chaxacteristicç of different soil classes. Data of.fourteen 
profiles are presented. Soil samples w e r e  saturated and submitted 
to tensions of 1/10, 1/3, 1, 5 ,  10 and 15 a t m .  Moisture holding ca- 
pac i ty  variability, at different tensions, and related to physical 
character is t ics  of the studied so i l s  is shown. 
A área da SUDENE e m  Minas Gerais, levantada pelo SNLCS, re -
p r e s e n t a ,  com seus 1 2 0  .O00 km2, um importante pólo agsopecuário e a- 
groindustrial a s e r  explorado. 
Estando situada e m  região de precipitação pluviométsica de 
ficiente e m a l  d i s t r ibuída ,  t o r n a - s e  essencial  o estudo do comporta- 
mento da água no solo, visando seu aproveitamento m a i s  racional e 
permitindo maior eficiência na i r r igação e no manejo da água e do so -
10. 
Dentre os  parâmetros utilizados nesses estudos, as curvas 
de re tenfão de umidade,denominadas"curvaç caracteristicas de umidade 
do solo" por Childs 11940), se destacam pelas informações fornecidas, 
principalmente quanto à disponibilidade de água para as plantas. 
Constituindo ca rac te r í s t i cas  específicas para cada t i p o  de solo,  es- 
tas curvas permitem estimar a t é  que n i v e l  a umidade do solo pode de -
crescer sem afetas o desenvolvimento das plantas, fornecendo, ainda, 
os elementos necessários para uma irrigação racional em um sistema 
de manejo avançado (Oliveira & Queirõz L9 75) . 
O estudo teve por objetivo estabelecer as curvas caracte- 
r i s t i cas  de retenção de umidade de solos do norte de Minas Gerais, 
visando complementar o Boletim Técnico n? 60 , da EMEiRAPA-SNLCÇ, com 
dados hídricos, fornecendo elementos para futuros trabalhos d e  irri- 
gação e permitindo maior utilização do trabalho de levantamento de 
solos, seja para f i n s  agropecuários ou não. 
Foram estudados perf is  de  Latossolo Vermelho-Amarelo Dis- 
t rõf ico  (LVd) , Latossolo Vermelho-Escuro Alico (LEa) , Latossolo Ver- 
melho-Escuro ~utrõf i co (LEe) , ~ o d z ó l i  c0 Vermelho-Amarela ãlico (PVa), 
~ o d z o l i c o  Vermelho-Amarelo ~utrófico I P E ) ,  Terra Roxa Estruturada Si 
- 
milar Alica (TRSa) , Terra Raxa Estruturada Simi lar  ~utrõfica CTRSe), 
Brunizem Avermelhado IBV) ,  Cambissolo Alice (Ca), Cambissola ~ u t r õ f i  - 
co (Ce), Glei Pouca ~Úmico ~utr6fico (HGPe), Solo Aluvial ~utrõfico 
(Ae) , Solo ~ i t õ l i ç o  E u t r õ f i c o  (Re) e Areia Quartzosa Aiica (AQa) , n m  
total de quatorze perfis. 
-A descrição completa das caracteristicas morfológicas, fi- 
sicas, quImicas e mineralógicas e a localização dos perfis das çbiaç 
estudados encontram-se no Boletim Técnico n? 6O,EMBRAPà/SNLÇS(1979a), 
A densidade aparente foi determinada pelo anel de Kopecky 
ou pelo método da proveta, segundo os métodos SNLCS 1.11.1 e 1.11.2 
Na determinação da eomposiç~o granulomgtrica utilizou-se o 
NaOH 4% como dispersante e agitação de alta rotação por quinze m i n ~  
tos. 'AS areias grossa e fina foram separadas por tamisação ( peneira 
de 0,2 m),  após separação da argila + silte (peneira de 0,53mm). A 
argila foi determinada pelo hidrõmetro de Bouyoucos, segundo método 
modificado por Vettori & Pierantoni (1968). O silte foi obtido por 
diferença. 
A umidade retida a 1/10, 1/3, e I atrn foi determinada em 
amostras de solo (terra fina) previamente saturadas com água destila -
da, sobre placa de cerâmica, mediante a aplicação das pressões dese- 
jadas em "panela de pressão", segundo o método SNLCS 1.6 (EMBRAPA/ 
SNLCS 19 79b3 . 
A retenção de umidade a 5, 10 e 15 atm foi obtida em amos- 
tras de solo (terra fina) previamente saturadas com água destilada, 
sobre placa de cerâmica, em extratox de Richaxds, 'método 1.5 (EMBRA- 
PA/SNLCS 1979b). 
Os resultados da densidade aparente, da composição granulo 
métrica e da umidade retida a diferentes tensões encontram-se na Ta- 
bela l. 
As figuras 1 a 14 mostram a relação entre a percentagem de 
água, em % de volume, e a tensão na qual esta água está retida no 
solo, na forma de curvas características de umidade. 
Os resultados mostram as curvas apresentando tendência â 
horizontalidade a p a r t i r  da tensão de 1 atrn para o Latossolo Verme- 
lho-Amarelo-ALico, Podzõlico vermelho-Amarelo Á l i c a  e Areia Quartzo- 
sa Álica. A partir da tensão de 5 atm, apresentam tendência ã hori- 
zontalidide o ~atoçsolo Vermelho-Amarelo D ~ S  trõf ico , Latoççolo Verme -
lha-Escuro Eutrõfico, Podzálico Vermelho-Amarelo Eutrõfico, Terra Ro - 
xa Estruturada Similar Alica, Brunfzem Avermelhado, Cambissolo ~ u t r ó  - 
fico, Glei Pouco ~ h i c o  ~utrõfico e Solo Aluvial ~utrõfico. Finalmen 
te, apresentam tendência ã horizontalidade a partir da tensão de 10 
atm a Terra Roxa Estruturada Similar ~ u t r ó f i c a  e Cambissolo Aiico e, 
de forma menos acentuada, o Solo ~itõlico Eutrõfico. 
A interpretação quanto ã horizontalidade da curva indica 
que, para aqueles  grupos de solos, é mínima a quantidade de umidade 
para as plantas sob tensões superiores aquela considerada para cada 
grupo 
Considerando-se a retenção de ãqua entre 1/3 e 1 atm, a de -
flexão da curva é menos acentuada no LVd, LEa, PVa, PE, BV, Cee AQa. 
A deflexão mais acentuada entre estes dois pontos, indicando maior 
retenção de água, é observada no LEe, TRSa, TRSe, Ca, HGPe, A e  e Re. 
Com relação retenção de água ent re  1/10 e 1/3 atm, a c- 
va apresenta-se quase perpendicular ao eixo das tensões, para todos 
os solos, c o m  exceção da T X a ,  que apresenta deflexão menos acentua -
da. Isto indica que a maior paxte da água retida, para todos os so- 
los estudados, exceto a TRSa, encontra-se entre estas duas tensões. 
Resultado semelhante ao encontrado por Freire & Scardua (1978) e 
Grohmann e Medina (19621, que encontraram maiores variações na reten -
ção de água em tensões abaixo de 1/3 atm. 
Verifica-se pelo exame dos gráficos que, para os horizon- 
tes estudados, houve uniformidade de retenção de água aa longo do 
perfil, para a maioria dos solos, exceto para o Ae,  Ca, BV e TRsa, 
fato este que está intimamente relacionado às características pró- 
p r i a s  do solo, especialmente textura e estrutura. 
O s  dados apresentados constituem parhetros importantes pg 
ra a uti l ização em trabalhos de irrigação e definem o comportamento 
hidrico  de vários perfis sob diferentes tensões dentro da faixa de 
disponibilidade de água no solo. 

Fig. 1 - Curvas características de wnidade do LVd 
LATOSSOLO VERMELHO - AMARELO DIÇTROFICO 
PERFIL - 16 
ae 
: 
" : 20. 
W 
a 
I 
O 
W 
C 
10- 
-. 
'1 
i 
i 
1. 
1 
\ 
\ 
r 
* .  I r I 
Q i l  1 5 I0 I5 
To3 TENSAO ( o t n )  
LATOSSOLO VERMELHO- ESCURO ÁLICO 
PERFIL - 24 
Fig. 2 - Curvas característica de viidode do LEo 
Fi q. 3 - Curvas características de umidade do LEe 
Fig. 4 - Curvas carocttristicas de unidade do Wa 
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Fiq, 5 -  Curvas carocleristicas de umidade do PE 
Fig. 6 - Curvas características de umidade da TRSa 
Fig. 7 -  Curvas çarocter~sticas de umidade do TRSe 
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Fig. 8 - Curvas ctrracterisficas de unidode do BV 
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Fig. 9 - Curvas carocterlsticas de umidade do Ce 
Fig. 10- Curvas caracteristicas de unidade & Ca 
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Fig. 12 - Curvas camcteristicas de unidade do Ae 
Fig. 13- Curvas coracterfsticas de unidade do Re 
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Fig. 14 - Curvas comcterísticçis de unidade do AQo 
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